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SINOPSE 
 
 
“Uma ficção na dobra do mapa” é um reencontro com a memória, a ficção e o corpo como 
lugar de arquivo. Dez anos depois do primeiro cruzamento entre os dois coreógrafos e 
bailarinos, a espanhola Elena Córdoba e o português Francisco Camacho, nasce uma 
nova dobra nesse mapa de afetos e rastos partilhados. Um convite da bienal BoCA para 
revisitar um gesto inaugural — esse momento em que dois criadores se encontraram não 
como biografias, mas como vestígios um do outro. 
 
Durante anos, só se conheciam pelas suas peças. O diálogo era indireto, mediado por 
coreografias, presenças, tensões. Em 2014, o Festival Citemor propôs-lhes um encontro: 
criar a partir das impressões e detalhes que tinham guardado na memória das peças do 
outro. O resultado foi uma partilha radical de corpos e percursos — Francisco no corpo de 
Elena, Elena no corpo de Francisco. Uma ficção construída a partir da dobra sensível entre 
dois mapas artísticos. 
 
Agora, regressam a esse lugar movente, conscientes de que a memória não é estática e de 
que o tempo transforma tudo — inclusive o modo como habitamos o que criámos. Esta 
nova iteração de “Uma ficção na dobra do mapa” não pretende reconstruir o passado, mas 
observar como ele ressoa hoje. O que permanece? O que se perde? O que se 
reconfigura? Juntos em palco, os dois artistas focam-se no reencontro com o outro no 
espelho da criação — uma dança entre ecos, transformações e novas ficções possíveis. 
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BIOGRAFIAS 
 
Elena Córdoba 
 

 
 

Madrid, Espanha, 1961. O seu trabalho é construído a partir da observação 
pormenorizada do corpo, eixo e material da sua obra. A sua criação artística é 
acompanhada por uma atividade constante como pedagoga centrada em diferentes 
formas de entender e praticar a dança. Em 2008 iniciou Anatomía poética, um ciclo de 
criação sobre o interior do corpo humano, que inclui obras e estudos de diferentes 
formatos e que ainda está em curso. Trabalhou como coreógrafa com Antonio 
Fernández Lera, Rodrigo García, Carlos Marquerie e John Romao. Criou diferentes 
peças para a imagem com Sylvia Calle, Chus Domínguez e Rodrigo García. A sua 
obra completa-se com a publicação de contos, diários de trabalho e ensaios. Realizou 
a exposição fotográfica Vida y materia: cuaderno de imágenes em Barcelona, na qual 
apresentou o seu amor pela fotografia. Deu aulas em cursos e conferências nas 
universidades de Salamanca, Múrcia, Granada e Carlos III de Madrid. Apresentou as 
suas mais de duas dezenas de obras em Madrid (Centro Cultural Conde Duque, 
Teatros del Canal, La Casa Encendida, Festival de Õtono, entre outros), Barcelona 
(Teatro Lliure, Festival Grec, entre outros) e muitos outros locais em Espanha, Portugal 
e Europa. 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

Francisco Camacho 
 

 
 

Funchal, Portugal, 1967. Coreógrafo, bailarino, membro fundador e diretor artístico da 
EIRA. 
É reconhecido internacionalmente como um dos protagonistas do movimento de 
dança contemporânea que se iniciou em Portugal no final dos anos 80, 
apresentando-se na Europa, América, África e Ásia, com trabalhos emblemáticos na 
história da dança portuguesa como os espectáculos a solo “O Rei no Exílio” e “Nossa 
Senhora das Flores” e as peças colectivas “Dom São Sebastião” e “Gust”. Apresentou 
também espectáculos em co-coreografia com Mónica Lapa, Vera Mantero, Carlota 
Lagido, Vera Mota e Sílvia Real, bem como co-criações com os encenadores 
Fernanda Lapa e Miguel Abreu. Realizou intervenções coreográficas para uma obra de 
Pedro Cabrita Reis no Museu de Arte Contemporânea de Bona e para a exposição 
Francis Bacon no Museu de Serralves, bem como projectos para os espaços não 
convencionais “Performers Anónimos” e “Danças Privadas”. Depois de ingressar 
como aprendiz no Ballet Gulbenkian (1984/86), dançou com Paula Massano, 
coreógrafa pioneira da dança contemporânea portuguesa, e mais tarde com 
Creach/Koester, Meg Stuart, Alain Platel, Carlota Lagido, Miguel Moreira e Filipa 
Francisco, entre outros coreógrafos, leciona regularmente em Portugal e no 
estrangeiro. 
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